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    Apresentação


    Jamais homem algum falou como este homem! (Jo 7, 46).


    Hoje, nos mais diversos lugares do mundo, milhões de pessoas meditam, leem, rezam com o Evangelho. A vida e a pregação de Jesus iniciaram uma conversa com as mulheres e os homens de todos os tempos: «Jesus não nega a ninguém a sua palavra, e é uma palavra que cura, que conforta, que ilumina»1.


    O leitor tem nas suas mãos uma compilação de textos breves, que se abrem – e nalguns casos dialogam – com um versículo do Novo Testamento, quase sempre dos Evangelhos.


    O núcleo original de À luz do Evangelho são algumas das anotações tomadas num caderno, a partir de 1977, como ideias para a pregação. Não são, portanto, nem exaustivas nem exegéticas. Agora, a pedido do editor, dei-lhes um mínimo de forma para torná-las publicáveis, embora preservando a linguagem esquemática dos apontamentos originais. Entre esses textos encontram-se também anotações mais recentes, que empreguei em várias cartas e mensagens pastorais2.


    As anotações possuem datas e temas diversos, com uma ordem que prioriza a cronologia da vida e dos ensinamentos de Jesus Cristo a partir das citações do Evangelho escolhidas – por vezes, posteriormente – para abrir cada uma delas. Algumas poucas anotações vão precedidas, porém, por citações de outros escritos do Novo Testamento. Nesses casos, não seguem o critério cronológico, mas uma certa conexão temática com as considerações precedentes.


    Meu desejo é que estas páginas, com a mesma finalidade que tiveram na sua origem, ajudem na oração e convidem o leitor a um contato mais direto com Jesus Cristo, que é luz das nossas vidas e que, em cada pessoa, em cada momento, suscita aspirações diversas.


    No Evangelho, Palavra e Verdade coincidem, e a sua leitura é uma janela aberta ao Céu. O Verbo estava junto de Deus (Jo 1, 1) e, ao chegar a plenitude do tempo, o Verbo faz-se homem e comunica a verdade sobre Deus e sobre o mundo. Deus revela-se a nós como Amor. No contato direto com o Evangelho encontramos Cristo na sua humanidade santíssima e, se assim o permitimos, Ele vem habitar no centro da nossa existência.


    Conhecer Jesus é uma experiência pessoal, porém não solitária. Temos, junto do Senhor, a companhia de pessoas que procuraram relacionar-se com Ele durante a sua vida na terra e que foram transformadas por essa relação. Ao aproximar-nos de Cristo encontramos também o próximo que convive conosco no mundo presente, irmãos que Ele busca com amor: Jesus Cristo fala com todos.


    Oxalá este pequeno livro acenda os nossos desejos de meditar o Evangelho, com atitude de contemplação e escuta. De vez em quando, reconheceremos mais claramente a voz do Mestre, que talvez nos peça uma resposta. Então, com a ajuda de Deus, saibamos dizer-lhe, como Santa Maria, faça-se em mim segundo a tua palavra (Lc 1, 38).


    Roma, 31 de maio de 2020, durante o período de confinamento motivado pelo Covid-19.


  


  
    Nada mais forte do que o Amor


    Nós conhecemos e cremos no amor que Deus tem para conosco 
(1 Jo 4, 16).


    Não é difícil, com a graça e a fé, crer, em termos gerais, que Deus nos ama; além disso, somos capazes de enumerar os muitos benefícios recebidos das suas mãos.


    Entretanto, essa fé no seu amor mostra-se com frequência pouco atual, pouco convicta. Porque, se Ele nos ama a toda hora, nos momentos de aperto, de cansaço, de contrariedade, de experiência viva da miséria, mesmo do próprio pecado – apesar dele e com ele –, por que nos inquietamos? Por que perdemos a paciência?


    Se acreditamos verdadeiramente que Deus nos ama, se acreditamos no amor que nos tem, o que mais podemos querer? De que podemos sentir falta?


    Por isso, no silêncio da oração, na presença de Deus, perante o seu olhar misericordioso, é lógico que meditemos os benefícios que Ele nos concede, a começar por este, que é fundamental: o seu amor e a sua fidelidade por cada um de nós.


    E quando chegar a contradição, ou a injustiça, ou uma situação em que perdemos a paz e a alegria que acompanham quem se abandona em Jesus Cristo, recorramos a Ele com fé, como fizeram os Apóstolos: Domine, adauge nobis fidem! (Lc 17, 5), Senhor, aumenta-nos a fé... no amor tens por nós.


    Assim, poderemos viver e experimentar na carne aquela exclamação confiante de São Paulo: Se Deus é por nós, quem será contra nós? (Rm 8, 31). Não há nada nem ninguém na terra mais forte do que o amor de Deus por cada um de nós.


    24 de março de 1977


  


  
    Deus continua chamando


    Donde terei certeza disto? Pois sou velho e minha mulher é de idade avançada (Lc 1, 18).


    Isabel e Zacarias não tiveram filhos e já não os esperavam. O transcorrer do tempo poderia mostrar-se como uma cadência de possibilidades que se esvaem.


    Talvez muitos anciãos se considerem inúteis num mundo onde o fazer conta mais do que o ser. O ambiente social também não colaborava nos tempos de Isabel e Zacarias, que viviam a falta de descendência como um peso.


    Como Isabel e Zacarias poderiam suspeitar que, na sua idade, tinham sido eleitos para desempenhar um importante papel no plano da redenção? Seu filho João seria o precursor de Cristo.


    Jesus Cristo encarnou os ritmos da existência humana. A infância, a adolescência e a maturidade. Por outro lado, seu sofrimento físico e moral lança uma luz, em certo sentido, sobre a velhice.


    Toda a vida de Jesus foi redentora, e Ele levou a cabo a parte mais culminante da sua missão às portas da morte e com a sua própria morte. Tornou-nos filhos de Deus, entregou-nos a Eucaristia e o Mandamento Novo, prometeu o Espírito Santo, deu-nos a sua Mãe.


    A velhice é um momento tão bom quanto qualquer outro para responder ao assovio do pastor. Deus continua chamando-nos para que nos entreguemos ao serviço dos outros, e concede-nos o impulso da juventude interior.


    12 de fevereiro de 2020


  


  
    Dizer «sim» sempre


    Então disse Maria: Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra (Lc 1, 38).


    O «sim» de Maria ao Anjo, no seu lar de Nazaré, abre as portas à Encarnação e à Redenção. A sua afirmação muda o rumo da história.


    Como a graça de Deus não nos falta, também nós podemos dizer «sim» a esses chamados que o Senhor nos faz durante o dia, ainda que normalmente sejam em questões de pouca importância.


    Com frequência, porém, pode acontecer de não reconhecermos que o que vemos e ouvimos é uma requisição divina: um pedido de ajuda, uma mudança de planos, uma «inspiração» de sermos mais generosos nesta ou naquela circunstância.


    Por vezes, não vemos nem ouvimos esses chamados porque não queremos. Outras vezes, porque o barulho externo ou interno deixa-nos atordoados. Nesses casos, como o cego Bartimeu, imploremos: Senhor, que eu veja (Mc 10, 51). E acrescentemos: «Senhor, que eu queira ver-te; que te escute, que queira escutar-te...», para poder repetir centenas de vezes, ao longo do dia, a vigorosa afirmação de Maria: Faça-se em mim segundo a tua palavra.


    6 de março de 1979


  


  
    Mãe de esperança


    Uma virgem desposada com um homem que se chamava José, da casa de Davi e o nome da virgem era Maria (Lc 1, 26).


    Ela respondeu ao anúncio do Anjo: Eis aqui a serva do Senhor... (Lc 1, 38). E o Verbo se fez carne.


    Para qualquer mãe, a espera de um filho, de uma filha é tempo de esperanças humanas. Em Maria, essa espera teria ressonâncias salvíficas universais, porque sabia que trazia no seu seio o Redentor do mundo. Em seu olhar de futuro, de alguma maneira, estávamos cada um de nós. Já desde essa espera, Nossa Senhora sentiria o peso de toda a humanidade, de ser a «nova Eva».


    A plenitude da graça não evitava a presença do sofrimento na vida de Maria, de Belém até o Calvário. Maria – escreve o Papa Francisco – «ensina-nos a virtude da espera, inclusive quando tudo parece sem sentido [...], quando Deus parece eclipsar-se por culpa do mal no mundo». Ela sustenta-nos em nossos passos, e nos diz: “Levanta! Olha para frente, olha para o horizonte”, porque Ela é Mãe de esperança»3.


    Com a luz da fé, o sofrimento adquire sentido, torna-se mais leve e pode mesmo chegar a converter-se em ocasião de encontrar luz, paz e alegria interior.


    Desejamos que ninguém sofra e, ao mesmo tempo, como sabemos que o sofrimento faz parte da existência humana, aprendemos a aceitá-lo juntamente com os outros, a revesti-lo de amor. Na encíclica Spe Salvi, de Bento XVI, lemos: «Não é o evitar o sofrimento, a fuga diante da dor, que cura o homem, mas a capacidade de aceitar a tribulação e nela amadurecer, de encontrar o seu sentido através da união com Cristo, que sofreu com infinito amor»4.


    À Nossa Senhora, Mãe de esperança, confiamos de maneira especial o presente e o futuro da Igreja. A sua confiança segura no seu Filho manteve a Igreja nascente unida naqueles momentos de fragilidade: vários discípulos fugiram, um tinha renegado Jesus, outros duvidaram, todos tiveram medo. Ela infundia esperança (cf. At 1, 14).


    5 de maio de 2020


  


  
    Família que ilumina


    Eis que um anjo do Senhor lhe apareceu em sonhos e lhe disse: José, filho de Davi, não temas receber Maria por esposa, pois o que nela foi concebido vem do Espírito Santo (Mt 1, 20).


    Um anjo tranquiliza José num momento de perplexidade.


    A história do lar de Nazaré não é uma história idealizada: sim, a Sagrada Família foi sem dúvida a família mais feliz que houve e haverá na terra, porém não deixou de ter de enfrentar, desde o começo, contrariedades e problemas sérios.


    Todas as coisas concorrem para o bem daqueles que amam a Deus (Rm 8, 28): assim escreve São Paulo. Muitos lembraremos que São Josemaria o resumia em três palavras: Omnia in bonum, «tudo é para bem».


    Tudo é para bem: um problema econômico que obriga a mudar de planos, os desafios que a educação dos filhos implica, as dificuldades para harmonizar um trabalho exigente com os cuidados da casa... Tudo é para bem, se colocarmos tudo nas mãos de Deus. Ele dará a força para transformar as contrariedades em ocasiões de crescer como família, para fazer com que esses pequenos ou grandes dramas, no fim das contas, nos unam mais, para que sejam enfrentados por todos com amor.


    Em meio às suas imperfeições e dificuldades, cada família gera civilização e bem quando se esforça por fomentar a comunhão, o perdão, a solidariedade. Sem esperar que tudo em casa caminhe perfeitamente. Cada família pode dar luz e calor a outras famílias, amigos, vizinhos...


    1 de setembro de 2018


  


  
    Nós dois


    E dará à luz um filho, que se chamará Emanuel, que significa: Deus conosco (Mt 1, 23).


    Cristo permanece conosco.


    Algumas vezes, antes de começar um trabalho, São Josemaria dirigia-se assim ao Senhor: «Jesus, vamos fazer isto nós dois».


    Jesus está conosco, e nós somos seus instrumentos. Isto exige agir bem, trabalhar bem; o contrário seria, de alguma maneira, como que deixar o Senhor «ficar mal», por culpa do instrumento.


    Jesus e eu. É uma relação pessoal, única, insubstituível.


    Mas, ao mesmo tempo, a união com Cristo – quando autêntica – torna-se união com o Corpo de Cristo que é a Igreja: comunhão com Deus, comunhão dos santos.


    A relação «Jesus e eu» converte-se em união para os outros, com os outros.


    5 de março de 2014


  


  
    Maria, a alegria de Deus


    Bem-aventurada és tu que creste (Lc 1, 45).


    Maria vai ao encontro de Isabel. Quem melhor do que ela para compreendê-la? Conversam dos filhos que esperam, Jesus e João. O Espírito Santo inunda a cena da Visitação (Lc 1, 39). João conhece a presença divina e exulta de júbilo, agindo já como precursor: anunciar Cristo é ter e dar a verdadeira alegria.


    Isabel louva a fé de Maria e Maria pronuncia o Magnificat (Lc 1, 46-55). Minha alma glorifica ao Senhor... Entendendo, no texto grego, «magnificar» como tornar grande, queremos glorificar, dar glória ao Senhor, «tornando-O grande» na nossa alma, nas nossas ações, abrindo-lhe todo o espaço da nossa vida. E tornando grandes – amando e servindo – os outros.
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